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Resumo: O Brasil é um grande produtor e exportador de frangos. Em sistemas 
intensivos de produção aumentam os desafios sanitários, sendo os coleópteros 
(Alphitobius diaperinus e Alphitobius piceus), popularmente chamados de 
cascudinhos de aviário grandes vetores de doenças e responsáveis por reduzirem 
índices produtivos. O controle desses insetos é normalmente feito através do uso de 
inseticidas potencialmente tóxicos, quando se usa a cama como fertilizante orgânico. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de um inseticida comercial utilizado no 
controle de cascudinhos sobre a reprodução de minhocas em solos de Santa Catarina 
através de testes ecotoxicológicos terrestres. Os ensaios foram conduzidos no 
Laboratório de Solos e Sustentabilidade da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC Oeste), no Campus de Chapecó. Foram utilizados dois solos (estado Santa 
Catarina) Neossolo Quartzarênico órtico típico e Nitossolo Vermelho distroférrico. As 
doses utilizadas foram baseadas na recomendação do fabricante (3 - 5 gramas por 
m2 de superfície), e extrapolando doses acima e abaixo da recomendada, sendo: 0; 
2; 4; 8; 16; 32 e 64 g/m2. O teste de reprodução com minhocas (Eisenia andrei) foi 
realizado de acordo com a normativa ISO 11268-2. O experimento foi conduzido sobre 
delineamento casualizado com 4 repetições. Os dados foram submetidos ao teste de 
normalidade, à análise de variância (ANOVA One-way) e as médias comparadas pelo 
teste de Dunnett (p ≤ 0,05), utilizando o Software Statistica v7.0. O ensaio de 
reprodução cumpriu os critérios de validação de acordo com as diretrizes da ISO 
11268-2. Os resultados para Neossolo indicaram redução significativa (p<0,05) no 
número de juvenis apenas na dose mais elevada (64 g/m2). Já no Nitossolo não foi 
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observada redução significativa do número de juvenis em nenhuma das doses 
(p>0,05). Contudo, os resultados encontrados neste estudo demonstraram maior risco 
ambiental no Neossolo em comparação com o Nitossolo para doses crescentes do 
inseticida utilizado no controle dos cascudinhos. A redução do número de indivíduos 
juvenis no Neossolo pode estar associada a propriedades físicas e químicas desse 
solo. Entretanto, apenas esse tipo de resultado não é um parâmetro suficiente para 
avaliar a sensibilidade dos inseticidas. Sugere-se que sejam realizados novos estudos 
incluindo outros organismos testes e classes de solos de forma complementar essas 
informações. 
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